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XXXV Congresso de Cardiologia: Como bate o coração 

da Cardiologia Nacional

O Congresso Português de Cardiologia é antes de mais uma 
montra para a atividade cientíica que temos, um local 
onde podemos encontrar investigadores que trabalham em 
áreas ains e uma oportunidade para relexão e confronto 
com o que poderíamos fazer melhor. Felizmente, a nossa 
comunidade cardiológica está cada vez mais ativa e partici-
pativa, como se pode inferir do crescente número de traba-
lhos cientíicos submetidos para apresentação no congresso 
de cardiologia. Este ano, foi novamente batido o recorde de 
trabalho enviados para o congresso, com 598 resumos e 150 
casos de imagem submetidos.

É com satisfação que identiicamos um número crescen-
te de trabalhos estrangeiros, alguns oriundos dos países de 
língua portuguesa, e que permitem ao nosso congresso ser 
o anitrião da cardiologia lusófona.

 A Sociedade Portuguesa de Cardiologia detém atualmen-
te uma ferramenta informática que suporta eicazmente 
todo o processo de submissão e seleção de trabalhos. Não 
obstante, existe sempre espaço para progredir e foi neste 
espírito que esta comissão cientíica deixou o seu contribu-
to para que no futuro possa ser ainda mais eicaz. Introdu-
zimos novos campos na seleção, e identiicamos outros que 
podem vir a ser desenvolvidos.

Para fazermos face ao desaio de garantir tanto quan-
to possível qualidade e justiça na seleção dos trabalhos, 
começamos por atualizar o painel de peritos, que foi en-
riquecido com a entrada de novos elementos. Partindo da 
classiicação atribuída pelos peritos, socorremo-nos das 
ferramentas estatísticas adequadas para introduzir maior 
rigor e esbater assimetrias. Depois de testadas várias me-
todologias, optámos por uma taxa de aceitação de 65%, 
aquela que permitia a maior concordância entre os vários 
métodos, ao mesmo tempo que respeitámos a proporção 
entre as áreas temáticas. 

Todos os trabalhos aceites obtiveram classiicação acima 
de 6,5 numa escala de 10, o que atesta bem da qualidade 
cientíica global. Foram selecionados 111 resumos para co-
municação oral, 275 para cartazes eletrónicos e 48 para 
apresentação em sessões de imagem. Para que os apresen-
tadores e moderadores das comunicações orais possam usu-
fruir do restante programa cientíico e garantir uma maior 
audiência de público às sessões de comunicações orais, es-
colhemos colocá-las maioritariamente no horário entre as 

08:30 e as 10:00 horas, evitando ao máximo sobreposições 
com outras atividades do congresso.

Todos os cartazes eletrónicos serão apresentados e discu-
tidos em sessões moderadas (no total de 55) que vão de-
correr num espaço amplo e equipado de molde a melhorar 
a experiência acústica e visual. Contrariamente ao que era 
habitual no passado, com os tradicionais cartazes em papel, 
a tendência atual é de privilegiar e digniicar este formato 
de apresentação. Mantivemos o prémio especíico para os 
cartazes: selecionámos os dez mais bem classiicados, que 
vão integrar duas sessões especiais das quais sairá o melhor 
cartaz eletrónico.

Os prémios são uma forma de reconhecer o mérito, enri-
quecer os currículos e incentivar a produção cientíica. Assim 
e para além do prémio para o melhor cartaz, atribuímos tam-
bém outros prémios já iniciados em congressos anteriores: 
o prémio para a melhor comunicação oral, os dois prémios 
para jovens investigadores (investigação básica e clínica), o 
prémio Manuel Machado Macedo para o melhor trabalho na 
área da cirurgia cardíaca e o prémio para a melhor imagem.

De acordo com os regulamentos especíicos de cada pré-
mio, fomos obrigados a excluir alguns trabalhos que po-
deriam ter sido candidatos por não obedecerem às regras 
deinidas nos regulamentos. Para evitar a repetição destas 
situações no futuro, incitamos os autores a lerem atenta-
mente os regulamentos na altura de submeter os trabalhos.

Para além dos suportes mais tradicionais em papel, CD e 
internet, o programa do congresso vai estar disponível pela 
primeira vez no formato de aplicação para smartphone. Es-
peramos que esta seja uma ferramenta proveitosa!

A presente edição especial da Revista Portuguesa de Car-
diologia inclui os trabalhos apresentados no XXXV Congresso 
Português de Cardiologia. 

Este é o resultado do esforço conjunto dos autores que 
submeteram os seus trabalhos e de uma vasta equipa inte-
grada por peritos, secretariado, engenheiro informático e 
comissão cientíica.

A todos o meu reconhecimento e desejos de um congresso 
memorável em abril de 2014! 

Com Ciência e com Arte!

M. Graça Castro
Presidente do XXXV Congresso Português de Cardiologia


